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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
As implicações econômicas e sociais do desempe­
nho da pequena e média empresa (PME), em um 
ambiente econômico marcado por rápidas trans­
formações, situam demandas efetivas pela maior 
agilidade e eficácia dos sistemas de apoio à PME. 
Tal proposição reflete intenções e ações das 
autoridades brasileiras, sobretudo a partir do 
final da década passada. Políticas de apoio e pro­
moção do segmento de interesse (PME) reconhe­
cem explicitamente as implicações surgidas:
(a) questões afeitas ao nível de emprego, (b) pro­
blemas distributivos de índole social e/ou regio­
nal, (c) aspectos vinculados à concentração espa­
cial da atividade econômica, (d) questões de 
produtividade e inovação tecnológica, (e) pro­
teção à empresa nacional, (f) garantia de míni­
mos padrões concorrenciais, enquanto afeitos à 
organização industrial.
A experiência brasileira no campo da assistência 
à PME, desenvolvida sobretudo ao longo da ú lti­
ma década e sobremaneira influenciada pelas 
atividades do Sistema CEBRAE, já constitui 
massa crítica para intercâmbio com os países 
do ambiente latino.
0  franco debate de tais experiências, com parti­
cular realce dos aspectos de tecnologia geren­
cial, é o objetivo principal do programa de Trei­
namento de Recursos Humanos para Sistemas 
de Apoio à Pequenas e Médias Empresas.
Premissas básicas para a elaboração de objetivos 
são aduzidas a partir de similaridades estruturais 
observadas ao nível de segmento relevante da 
comunidade latino-americana, e associadas:
(a) ao papel desempenhado pela PME na dinâ­
mica do desenvolvimento econômico;
(b) aos óbices justapostos ao desempenho da 
PME, sobretudo ao longo dos estágios inter­
mediários do processo de industrialização;
(c) às interações das políticas de promoção à 
PME com outras ações governamentais de 
impacto a curto e longo prazo (políticas 
anti-inflacionárias e de equilíbrio cambial; 
políticas distributivistas a nível social e 
regional).
Assim, é possível argüir o objetivo central do 
programa: promover o intercâmbio de experiên­
cias, percepções e conhecimentos, enquanto vin­
culados ao desenvolvimento e gestão de sistemas 
de apoio à PME, entre especialistas brasileiros e 
latino-americanos. A consecução do objetivo 
maior envolve reconhecimento explícito, de for­
ma compreensiva e analítica, da experiência bra­
sileira recente e da metodologia associada desen­
volvida pelo Sistema CEBRAE.
Assim, os seguintes Objetivos operacionais são 
identificados:
1) — Conformar um referencial descritivo acer­
ca da gênese, organização e desenvolvi­
mento da PME nos países emergentes;
2) — contrapor, face a questões de sobrevivên­
cia e crescimento, a evolução do ambiente 
brasileiro de negócios e o segmento repre­
sentativo da PME;
3) — investigar a gênese, evolução e desempe­
nho do sistema brasileiro de apoio à PME, 
enfatizando os aspectos institucionais e de 
eficácia organizacional.
PARTICIPANTES
Conseqüente à definição de objetivos, o progra­
ma é dirigido a executivos e técnicos vinculados 
a órgãos governamentais, organizações privadas, 
agências de desenvolvimento e promoção indus­
trial, bancos, entidades de classe e ao equipa­
mento educacional e de prestação de serviços 
que estão, em alguma capacidade, envolvidos 
com a problemática da PME e sua interface com 
os demais segmentos da Economia quer seja a 
nível de formulação de política econômica, de 
representação classista, de administração de sis­
temas formais de apoio à PME, de treinamento 
de recursos humanos, pesquisa aplicada e consul­
toria.
A estrutura curricular e o regime intensivo de 
cursos pressupõem que seus participantes pos­
suam além do requisito mínimo de bacharelado 
nas áreas de administração, economia ou enge­
nharia, experiência profissional efetiva e se pos­
sível pós-graduação em áreas correlatas.
ESTRUTURA CURRICULAR
0  programa está estruturado segundo três módu­
los complementares: o Módulo de Referência 
Básica abordará ao longo de nove sessões o tema 
"A  Pequena e Média Empresa nos Países em 
Desenvolvimento: Economia, Estrutura e Gerên­
cia". Segue-se o Módulo de Análise Ambiental 
enfocando o "Ambiente de Negócios e a PME 
nos Países Emergentes" envolvendo os proble­
mas de interface e conjuntura. Finalmente o 
Módulo de Análise Estrutural, parte nuclear do 
programa, enfocará detalhadamente os sistemas 
modernos de apoio à PME envolvendo proble­
mas de financiamento, consultoria e apoio geren­
cial, promoção industrial, incentivos fiscais, 
distritos industriais, gerência das áreas funcionais 
da PME, etc.
PROFESSORES
A Fundação João Pinheiro é um centfô'■ $# exce­
lência a nível internacional dedicado a p uisas 
e estudos aplicados nos campos da economia, da 
administração e da tecnologia básica e social, 
prestando serviços nas áreas de planejamento 
econômico e social e desenvolvimento de recur­
sos humanos.
A equipe de professores selecionada para o pro­
grama representa a elite da comunidade acadê­
mica brasileira.
Adicionalmente foram identificados expertos em 
problemas específicos da PME que se encarre­
garão do desenvolvimento de parte do segmento 
estrutural do programa.
INSCRIÇÕES
A ficha de inscrição anexa deverá ser preenchida 
e enviada ao CEBRAE até o dia 01 de maio 
impreterivelmente.
Em condições de igualdade na análise de currí­
culos e outras variáveis para aceitação do candi­
dato será dada preferência segundo ordem de 
recebimento das inscrições.
BOLSAS DE ESTUDO
O Governo Brasileiro cobrirá as despesas corre­
lacionadas com "Taxas "  e material didático 
etc., correspondendo a aproximadamente US$ 
1.250.00 por participante.
Há um número muito reduzido de bolsas com­
pletas envolvendo diárias (US$ 50.00) e/ou 
passagens aéreas. O critério básico é distribuir 
tais bolsas proporcionalmente aos países envol­
vidos e portanto sugere-se que organismos vin­
culados a agências governamentais procurem 
arcar com os custos de transporte e estadia.
Adicionalmente a solicitação expressa de bolsa 
total envolverá além da seleção natural proces­
so posterior de eliminação em função do número 
muito restrito de bolsas disponíveis.
LOCAL E DATAS
O Programa será desenvolvido no Centro de 
Desenvolvimento em Administração da FJP, em 
Belo Horizonte, no bairro da Pampulha, de 9 às 
17 horas. É indispensável que os participantes 
estejam em Belo Horizonte, no mais tardar no 
domingo, dia 4. A sessão de encerramento se 
dará no dia 30 de junho.
Caberá aos participantes selecionar o hotel de 
sua conveniência. A FJP oferecerá transporte 
do centro da cidade para a Pampulha e o almoço 
nas dependências do CDA.
Estão previstas visitas a indústrias, associações de 
classe, agências de desenvolvimento e restrito 
• programa social e turístico consistente com exi­
gências pedagógicas, visando maior rendimento 
acadêmico do programa.
INDICAÇAO DE OUTROS PARTICIPANTES
A direção do Simpósio tem naturais limitações 
para a identificação de todos os participantes 
que possam prestar relevantes contribuições ao 
evento.
Caso você conheça um elemento não convidado 
e cuja participação repute construtiva aos obje­
tivos propostos, envie-lhe cópia do material rela­
tivo ao programa, inclusive com as fichas de ins­
crição e, por favor, apresente nossas excusas por 
esta omissão.
ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA
Para informações adicionais e correspondência dirigir-se a:
CEBRAE — Centro Brasileiro de Apoio à Pequena e Média Empresa 
SCS — Edifício Oscar IMiemeyer - salas 506 a 508 
70.000 B R A S ÍL IA -D F  
Brasil
Telefones: (061) 225-9523 e 225-5498 
Telex (0612) 1339 BR
